
 

 

 

REQUERIMENTO Nº 115 DE 2016-CDH 

Com fundamento no disposto no art. 93, inciso II, do Regimento 

Interno do Senado Federal, requeiro a realização de Audiência Pública nesta 

Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH), para tratar 

das prováveis demissões dos empregados da Companhia Energética do 

Estado de Roraima – CERR, em razão da publicação do decreto do 

Ministério de Minas e Energia indeferindo o pedido de prorrogação da 

concessão da empresa. 

 Para tanto sugerimos convidar as seguintes autoridades: 

1. Representante do Ministério de Minas e Energia;  

2. Representante do Governo do Estado de Roraima; 

3. João do Povo - Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias Urbanas do Estado de Roraima - Stiu-RR;  

4. Luiz Laranjeiras - Diretor de Assuntos Gerais do Stiu-

RR; 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Com o objetivo de derrubar o decreto do Ministério de Minas e 

Energia (MME), que indeferiu a prorrogação da concessão da Companhia 

Energética do Estado de Roraima – CERR, estão sendo organizadas 

manifestações previstas para ocorrer várias paralisações dos servidores da 
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Companhia Energética de Roraima (CERR). As concentrações deverão 

ocorrer principalmente em frente ao Palácio do Governo. 

Segundo o Diretor-Financeiro do Stiu-RR, João do Povo, a 

categoria foi surpreendida “com a cassação da concessão da CERR, o que 

significa que a empresa não pode mais trabalhar no fornecimento de energia 

elétrica para Roraima... Os servidores entendem que perderam o emprego 

praticamente, a empresa não existe mais, está só de fachada.” E completou 

“que tendência é que o Estado fique no escuro. Se o sistema chegar a cair, 

não terá ninguém para levantar o sistema. Se uma usina se desligar por 

alguma circunstância, não tem o servidor lá para levantar o sistema. Isso está 

na iminência de acontecer, até porque o sistema é frágil demais, todo dia falta 

energia. Quando falta, os companheiros correm, corrigindo a rede, e agora, 

se faltar, não tem mais esses companheiros para correr atrás dessa situação e 

consertar. Nós trabalhamos dentro dos 14 municípios." 

Por fim, como entendemos que energia elétrica é de 

fundamental importância para o desenvolvimento de qualquer cidade, estado 

ou país, requeremos esta audiência pública para debatermos a já precária 

situação energética de Roraima porque, ao que tudo indica, o “Ministério de 

Minas e Energia não está totalmente inteirado da real situação em que se 

encontra o Estado de Roraima”, finalizou João do Povo.  

 

Sala da Comissão, 24 de agosto de 2016. 

 

Senador TELMÁRIO MOTA 


